
 



07/12/2025 – SEGUNDO DOMINGO DO ADVENTO / ANO A – ROXO 
LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA (Is 11,1-10) – Leitura do Livro do Profeta Isaías: Naqueles dias, 1 nascerá uma 
haste do tronco de Jessé e, a partir da raiz, surgirá o rebento de uma flor; 2 sobre ele repousará o espírito 
do Senhor: espírito de sabedoria e discernimento, espírito de conselho e fortaleza, espírito de ciência e 
temor de Deus; 3 no temor do Senhor encontra ele seu prazer. Ele não julgará pelas aparências que vê 
nem decidirá somente por ouvir dizer; 4 mas trará justiça para os humildes e uma ordem justa para os 
homens pacíficos; fustigará a terra com a força da sua palavra e destruirá o mau com o sopro dos 
lábios. 5 Cingirá a cintura com a correia da justiça e as costas com a faixa da fidelidade. 6 O lobo e o 
cordeiro viverão juntos e o leopardo deitar-se-á ao lado do cabrito; o bezerro e o leão comerão juntos e 
até mesmo uma criança poderá tangê-los. 7 A vaca e o urso pastarão lado a lado, enquanto suas crias 
descansam juntas; o leão comerá palha como o boi; 8 a criança de peito vai brincar em cima do buraco 
da cobra venenosa; e o menino desmamado não temerá pôr a mão na toca da serpente. 9 Não haverá 

danos nem mortes por todo o meu santo monte: a terra estará tão repleta do saber do Senhor quanto as 
águas que cobrem o mar. 10 Naquele dia, a raiz de Jessé se erguerá como um sinal entre os povos; hão 
de buscá-la as nações, e gloriosa será a sua morada. Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
SALMO 71(72): Nos seus dias a justiça florirá. 
1. Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, vossa justiça ao descendente da realeza! Com justiça ele 
governe o vosso povo, com equidade ele julgue os vossos pobres.  
2. Nos seus dias a justiça florirá e grande paz, até que a lua perca o brilho! De mar a mar estenderá o 
seu domínio, e desde o rio até os confins de toda a terra!  
3. Libertará o indigente que suplica, e o pobre ao qual ninguém quer ajudar. Terá pena do indigente e do 
infeliz, e a vida dos humildes salvará.  
4. Seja bendito o seu nome para sempre! E que dure como o sol sua memória! Todos os povos serão 
nele abençoados, todas as gentes cantarão o seu louvor! 
 
SEGUNDA LEITURA (Rm 15,4-9) – Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos: Irmãos, 4 tudo o 
que outrora foi escrito, foi escrito para nossa instrução, para que, pela nossa constância e pelo conforto 
espiritual das Escrituras, tenhamos firme esperança. 5 O Deus que dá constância e conforto vos dê a 
graça da harmonia e concórdia, uns com os outros, como ensina Cristo Jesus. 6 Assim, tendo como que 
um só coração e a uma só voz, glorificareis o Deus e Pai do Senhor nosso, Jesus Cristo. 7 Por isso, 
acolhei-vos uns aos outros, como também Cristo vos acolheu, para a glória de Deus. 8 Pois eu digo: 

Cristo tornou-se servo dos que praticam a circuncisão, para honrar a veracidade de Deus, confirmando 
as promessas feitas aos pais. 9 Quanto aos pagãos, eles glorificam a Deus, em razão da sua 
misericórdia, como está escrito: "Por isso, eu vos glorificarei entre os pagãos e cantarei louvores ao 
vosso nome''. Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
EVANGELHO (Mt 3,1-12) 
 

Aclamação: Aleluia, Aleluia, Aleluia. /// Preparai o caminho do Senhor, endireitai suas veredas! Toda 
carne há de ver a salvação do nosso Deus! 
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus – 1 Naqueles dias, apareceu João Batista, pregando no 
deserto da Judéia: 2 "Convertei-vos, porque o Reino dos Céus está próximo". 3 João foi anunciado pelo 
profeta Isaías, que disse: "Esta é a voz daquele que grita no deserto: preparai o caminho do Senhor, 
endireitai suas veredas!" 4 João usava uma roupa feita de pelos de camelo e um cinturão de couro em 
torno dos rins; comia gafanhotos e mel do campo. 5 Os moradores de Jerusalém, de toda a Judéia e de 
todos os lugares em volta do rio Jordão vinham ao encontro de João. 6 Confessavam os seus pecados e 
João os batizava no rio Jordão. 7 Quando viu muitos fariseus e saduceus vindo para o batismo, João 
disse-lhes: "Raça de cobras venenosas, quem vos ensinou a fugir da ira que vai chegar? 8 Produzi frutos 
que provem a vossa conversão. 9 Não penseis que basta dizer: 'Abraão é nosso pai', porque eu vos digo: 
até mesmo destas pedras Deus pode fazer nascer filhos de Abraão. 10 O machado já está na raiz das 
árvores, e toda árvore que não der bom fruto será cortada e jogada no fogo. 11 Eu vos batizo com água 
para a conversão, mas aquele que vem depois de mim é mais forte do que eu. Eu nem sou digno de 
carregar suas sandálias. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo. 12 Ele está com a pá na mão; 

ele vai limpar sua eira e recolher seu trigo no celeiro; mas a palha ele a queimará num fogo que não se 
apaga". Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 
 



MEDITAÇÃO DO SANTO PADRE FRANCISCO (*1936 †2025) – MATEUS 3,1-12 
SEGUNDO DOMINGO DO ADVENTO / ANO A  

 
Estimados irmãos e irmãs! 

Hoje, segundo domingo do Advento, o Evangelho nos apresenta a figura de João Batista. O texto diz 
que «trazia um traje de pelos de camelo», que se «alimentava de gafanhotos e mel silvestre» (Mt 3, 
4) e que convidava todos à conversão: «Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus» (v. 
2). Ele pregou a proximidade do Reino. Em suma, um homem austero e radical, que à primeira vista 
pode parecer um pouco duro e incutir algum temor. Mas, então perguntemo-nos: por que a Igreja o 
propõe todos os anos como o principal companheiro de viagem durante este tempo de Advento? O 
que está por detrás da sua severidade, por detrás da sua aparente dureza? Qual é o segredo de 
João? Qual é a mensagem que a Igreja nos transmite hoje com João? 
Na realidade, o Batista, mais do que um homem duro, é um homem averso à duplicidade. Por 
exemplo, quando fariseus e saduceus, conhecidos pela sua hipocrisia, se aproximam dele, a sua 
“reação adversa” é muito forte! De fato, alguns deles, provavelmente vieram ter com ele por 
curiosidade ou oportunismo, pois João tinha-se tornado muito popular. Aqueles fariseus e saduceus 
sentiam-se justos e, perante o apelo do Batista, argumentavam dizendo: «Temos por pai a Abraão» 
(v. 9). Assim, entre duplicidades e presunção, não aproveitaram a ocasião de graça, a oportunidade 
de começar uma vida nova; estavam fechados na presunção de serem justos. Por isso João lhes 
diz: «Produzi frutos dignos de arrependimento!», (v. 8). [...] A hipocrisia é o maior perigo, porque 
pode arruinar também as realidades mais sagradas. A hipocrisia é um grave perigo! É por isso que o 
Batista - como depois também Jesus - é duro com os hipócritas. Podemos ler, por exemplo, o 
capítulo 23 de Mateus, onde Jesus fala tão energicamente aos hipócritas da época! E por que fazem 
isto o Batista e também Jesus? Para os despertar.  
Mas, aqueles que se sentiam pecadores «iam ter com ele e eram por ele batizados» (v. 5). É assim: 
para acolher Deus, não importa a habilidade, mas a humildade. Esta é a maneira de acolher Deus, 
não a bravura: “somos fortes, somos um grande povo...”, não, a humildade: “sou um pecador”; mas 
não em abstrato, não, “por isto, isso e aquilo”, cada um de nós deve confessar, antes de mais a si 
mesmo, os próprios pecados, as próprias falhas, as próprias hipocrisias; devemos descer do 
pedestal e mergulhar na água do arrependimento. 
Estimados irmãos e irmãs, João, com as suas “reações adversas”, faz-nos refletir. Não somos por 
vezes também um pouco como aqueles fariseus? Talvez olhemos para os outros de cima para baixo, 
pensando que somos melhores do que eles, que temos a nossa vida nas mãos, que não precisamos 
todos os dias de Deus, da Igreja, dos irmãos. Esquecemos que existe apenas um caso em que é 
lícito olhar para o outro de cima para baixo: quando é necessário ajudá-lo a levantar-se; o único 
caso, os outros não são lícitos. O Advento é um tempo de graça para tirar as nossas máscaras - 
cada um de nós as tem - e pôr-se na fila com os humildes; para nos libertarmos da presunção de 
acreditarmos que somos autossuficientes, para irmos confessar os nossos pecados, os escondidos, 
e receber o perdão de Deus, para pedirmos desculpa a quantos ofendemos. Começa assim uma 
nova vida. E o caminho é apenas um, o da humildade: purificar-nos do sentido de superioridade, do 
formalismo e da hipocrisia, para ver os outros como irmãos e irmãs, pecadores como nós, e ver em 
Jesus o Salvador que vem por nós - não pelos outros, por nós - como somos, com as nossas 
pobrezas, misérias e defeitos, sobretudo com a nossa necessidade de sermos levantados, 
perdoados e salvos. 
E lembremo-nos de mais uma coisa: com Jesus há sempre uma oportunidade de recomeçar: nunca 
é tarde demais, há sempre a possibilidade de recomeçar. Tende coragem, Ele está próximo de nós e 
este é um tempo de conversão. Cada um pode pensar: “Tenho esta situação aqui dentro, este 
problema que faz envergonhar-me...”. Mas Jesus está ao teu lado, recomeça, há sempre a 
possibilidade de dar um passo a mais. Ele espera por nós e nunca se cansa de nós. Nunca se 
cansa! E nós somos tediosos, mas Ele nunca se cansa. Ouçamos o apelo de João Batista para 
voltarmos a Deus, e não deixemos passar este Advento como os dias do calendário, pois este é um 
tempo de graça, de graça também para nós, agora, aqui!  
Que Maria, a humilde serva do Senhor, nos ajude a encontrar a Ele e aos irmãos no caminho da 
humildade, que é a única que nos fará ir em frente. 
 
Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (2013-2025), Angelus, 27 de novembro de 2022. 



LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE MATEUS 3,1-12 
SEGUNDO DOMINGO DO ADVENTO / ANO A 

 
Leitura: O que diz o texto? 
Apresentasse-nos hoje a figura austera do Precursor, que o evangelista Mateus 
introduz assim: "Naqueles dias, apareceu João, o Baptista, a pregar no deserto 
da Judeia. "Arrependei-vos, dizia, porque está próximo o reino dos céus"" (Mt 
3, 1-2). A sua missão foi a de preparar e aplanar o caminho diante do Messias, 
chamando o povo de Israel a arrepender-se dos próprios pecados e a corrigir 
toda a iniquidade. Com palavras exigentes João Baptista anunciava o juízo 
iminente: "Toda a árvore que não dá bom fruto é cortada e lançada no fogo" (Mt 
3, 10). Sentia sobretudo a hipocrisia de quem se julgava preservado 
unicamente pelo facto de pertencer ao povo eleito: diante de Deus dizia 
ninguém tem títulos dos quais se orgulhar, mas deve levar "frutos dignos de 

arrependimento"(Mt 3, 8). [...] E os frutos do amor são "dignos de arrependimento" aos quais faz 
referência São João Batista, enquanto com palavras pungentes se dirige aos fariseus e aos 
saduceus que acorreram, entre a multidão, ao seu batismo. 
 
Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  

João Batista, o qual, segundo uma célebre profecia de Isaías (cf. 40, 3), se retirou no deserto da 
Judeia e, com a sua pregação, convidou o povo a converter-se para estar preparado para a iminente 
vinda do Messias. São Gregório Magno comenta que João Baptista «prega a fé reta e as obras 
boas... para que a força da graça penetre, a luz da verdade resplandeça, os caminhos para Deus se 
endireitem e surjam no ânimo pensamentos honestos depois da escuta da Palavra que guia para o 
bem» (Hom. in Evangelia, XX, 3, ccl 141, 155). O percurso de Jesus, situado entre a Antiga e a Nova 
Aliança, é como uma estrela que precede o nascer do Sol, de Cristo, isto é, d’Aquele sobre o qual — 
segundo outra profecia de Isaías — «se pousará o Espírito do Senhor, espírito de sabedoria e de 
inteligência, espírito de conselho e de fortaleza, espírito de conhecimento e de temor do Senhor» (Is 
11, 2). [...] Somos chamados a ouvir a voz de Deus, que ressoa no deserto do mundo através das 
Sagradas Escrituras, sobretudo quando são pregadas com a força do Espírito Santo. De fato, quanto 
mais a fé se deixa iluminar pela Palavra divina tanto mais se fortalece, por «tudo o que — como nos 
recorda o apóstolo Paulo — foi escrito antes de nós... por nossa instrução, porque, em virtude da 
perseverança e do conforto que provêm das Escrituras, mantemos viva a esperança» (Rm 15, 4). 
 
Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 
Dia: Ó Deus todo-poderoso e cheio de misericórdia, que nenhuma atividade terrena nos impeça de 
correr ao encontro do vosso Filho, mas, instruídos pela celeste sabedoria, participemos da vida 
daquele que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Amém! 
 
Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 
João não falou apenas no seu tempo, anunciando o Senhor aos fariseus e dizendo: «Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai as suas veredas» (Mt 3,3). Ainda hoje ele brada em nós e o trovão da 
sua voz abala o deserto dos nossos pecados. […] A sua voz ressoa ainda hoje, dizendo: «Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai as suas veredas». […] Pede-nos que preparemos o caminho do 
Senhor […] pela pureza da nossa fé. O Senhor não toma os caminhos deste mundo, mas penetra no 
segredo dos corações. Se esta estrada for áspera devido aos maus costumes, for dura pela nossa 
brutalidade, estiver manchada pelo nosso comportamento, pede-nos que a limpemos, que a 
aplanemos, que a nivelemos. Deste modo, aquando da sua vinda, o Senhor não tropeçará, mas 
encontrará um caminho balizado pela castidade, aplanado pela fé, decorado com as nossas 
esmolas. 
 
Referência 
Leitura: www.vatican.va – Papa Bento XVI (2005-2013), Angelus em 09 de dezembro de 2007 
Meditação: www.vatican.va – Papa Bento XVI (2005-2013), Angelus em 05 de dezembro de 2010 
Contemplação: www.diocesedeblumenau.org.br – São Máximo de Turim (?-c. 420), bispo 

 



                  CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 
                 SEGUNDO DOMINGO DO ADVENTO / ANO A 

 

Em nossa caminhada para o Natal, a Liturgia desse domingo convida-nos a despir os 
valores efêmeros e egoístas que muitas vezes nos fascinam, para dar lugar em nós aos 
valores do Reino de Deus. As Leituras bíblicas apresentam duas figuras típicas do 
Advento: Isaías e João Batista. 
 

Na 1ª Leitura (Isaías 11,1-10), Isaías apresenta um Enviado de Javé, descendente de 
Davi, com a missão de construir um Reino de Justiça e Paz. É uma das maiores 

profecias do Antigo Testamento referentes ao Messias, com que o profeta reaviva a esperança do seu povo, 
diante das ameaças do imperialismo dos assírios. O Poema dá as características: 
 

- Será descendente de Davi: (Jessé é Pai de David) "Naqueles dias, do tronco de Jessé sairá um ramo e um 
rebento brotará das suas raízes".  
- Será animado pelo Espírito de Deus: (Como na Criação). Sobre ele pousará o Espírito do Senhor: Espírito 
de sabedoria e inteligência, de conselho e de fortaleza, de conhecimento e de temor de Deus, (de piedade).  
* É esta a origem da nossa lista dos 7 dons do Espírito Santo.  

- Será portador da justiça e da paz: "Trará justiça para os humildes..." Haverá a reconciliação da Criação: 
voltará a harmonia perdida entre o homem e a natureza, entre os animais selvagens e domésticos....  
- Jesus é o "messias" que veio tornar realidade o sonho do profeta. Ele iniciou esse "Reino" novo de justiça, 
de harmonia, de paz sem fim... Cheio do Espírito de Deus, ele passou pelo mundo convidando os homens a 
tornarem-se "filhos de Deus" e a viverem no amor e na partilha. Mas a profecia está longe de sua completa 
realização. O Reino novo trazido por Jesus só poderá estabelecer-se a partir de nossa conversão pessoal, 
familiar e comunitária. 
 

Na 2ª Leitura (Romanos 15,4-9), Paulo exorta os cristãos de Roma a viverem no amor, dando testemunho 
de união, de amor, de partilha, de harmonia, a fim de que louvem a Deus, com um só coração e uma só alma. 
 

No Evangelho (Mateus 3,1-12), João Batista anuncia que esse Reino está próximo, mas para que se torne 
realidade precisa converter-se.  
→ Personalidade: É uma figura impressionante, que fascina o povo; tem um estilo de vida austero: no vestir, 
no comer, no falar, no morar... Vive no "deserto", lugar das privações, do despojamento, mas também lugar 
tradicional dos encontros entre Deus e Israel.  
→ Mensagem: É um Apelo à conversão – "Convertei-vos, porque o Reino dos céus está próximo..." "Preparai 
o caminho do Senhor: endireitai as suas veredas." 
+ Reação ao Anúncio:  

- O Povo simples: reconhece seus erros e pede o Batismo...  
- Os Fariseus e Saduceus: vão ao encontro de João por curiosidade apenas... e são desmascarados: "Raça 
de cobras venenosas... produzi frutos que a conversão exige e não vos iludais a si mesmos, dizendo: ‘Abraão 
é nosso Pai' ".  
- O Batismo de João: consistia na imersão na água do rio Jordão para as pessoas que aderiam a esse apelo 
de conversão. Significava o arrependimento, o perdão dos pecados e a agregação ao povo fiel. Mas ele 
avisa, que Aquele que vem depois dele "batizará no Espírito Santo e no fogo..."  
- Portanto o Batismo de Jesus vai muito além do batismo de João: confere, a quem o recebe, a vida de Deus 
e torna-o filho de Deus; incorpora-o na Igreja e torna-o participante da missão da Igreja no mundo...  
- É um quadro de vida completamente novo, uma relação de filiação com Deus e de fraternidade com Jesus e 
com todos os outros batizados. É um sacramento. 
 

A Voz de João Batista continua convidando à conversão...  
+ Não é possível acolher "aquele que vem" se o nosso coração estiver cheio de egoísmo, de orgulho, de 
autossuficiência, de preocupação com os bens materiais. Se quisermos celebrar a vinda do Senhor e 
participar do seu Reino, devemos preparar o caminho, mudar o nosso coração. Nesse itinerário, não há 
espaço para a hipocrisia. Não bastam as aparências, apenas dizer que somos cristãos porque recebemos o 
batismo.  
+ A Conversão deve ser comprovada pela ação. Os Frutos de conversão comprovam a autenticidade da 
nossa conversão: não bastam alguns sentimentos religiosos... ou algumas práticas piedosas...  
+ Precisamos de apresentar frutos de conversão: Paz, Fraternidade, Justiça...  
- Quais os caminhos tortos, que devemos endireitar? Quais os frutos de conversão que Deus espera de nós, 
neste Advento-preparação ao Natal? Estamos convencidos de que, se não dermos esse passo, nunca será 
Natal em nós, nem mesmo no dia 25 de dezembro?  
► Deus espera que tenhamos a coragem de dar esse passo! ... 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa, CS 



ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 07/12/2025 
SEGUNDO DOMINGO DO ADVENTO / ANO A – ROXO 

 

♦ A cor violácea ou roxa – no Advento – expressa a alegre espera da vinda do Salvador. Na Coroa do 
Advento (4 velas) – Visualiza-se a progressiva preparação ao Natal ao acender uma de suas velas 
em cada um dos 4 domingos deste período litúrgico. Pode ser antes ou depois da acolhida do 
presidente da celebração. 
♦ Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 

 

Animador (a): Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Celebrando o mistério pascal de Cristo, o Deus que é, que 

era e que vem, preparemo-nos para o dia de sua chegada. Ele vem e já está bem próximo. Acolhemo-nos uns 
aos outros como Cristo nos acolhe. Cantemos. 
 

RITOS INICIAIS 
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  Assembleia: Amém! 
Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

MOTIVAÇÃO (Por quem preside): Na liturgia deste segundo domingo do Advento, somos convidados por São 

João Batista a aplainar os caminhos do Senhor que vem, abaixando as montanhas do orgulho e erguendo os 
vales da humildade. A profecia de Isaías e a pregação de São João Batista nos despertem para o encontro 
com o Senhor que vem nos trazer a salvação. 
 

ATO PENITENCIAL  
P.: Diante do Senhor, reconheçamos a nossa falta de fé e humildemente peçamos perdão. (Silêncio)  
 

Pr.: Senhor, que sois o defensor dos pobres, tende piedade de nós.  Ass.: Senhor, tende...  
Pr.: Cristo, que sois o refúgio dos fracos, tende piedade de nós.  Ass.: Cristo, tende... 
Pr.: Senhor, que sois a esperança dos pecadores, tende piedade de nós. Ass.: Senhor, tende... 
 

Pr.: Deus de ternura e de bondade, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a 
vida eterna. Ass: Amém!  
 

COLETA: Oremos (pausa): Ó Deus todo-poderoso e cheio de misericórdia, que nenhuma atividade terrena 

nos impeça de correr ao encontro do vosso Filho, mas, instruídos pela celeste sabedoria, participemos da 
vida daquele que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. Ass.: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Is 11,1-10) – Salmo 71(72) – 2ª Leitura (Rm 15,4-9) – Evangelho (Mt 3,1-
12) – Reflexão: A partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Irmãos e irmãs, invoquemos o Senhor, que enviou João Batista para preparar o caminho do 
Salvador Jesus Cristo, rezando: Vinde salvar vosso povo, Senhor! 
 

– Encorajai, Senhor, a Igreja a exercer a profecia, com fidelidade à vossa Palavra, em meio às realidades 
necessitadas de conversão. E concedei, luz no caminho e coragem na missão, ao nosso Papa Leão XIV, ao 
nosso Arcebispo Dom Irineu Roman e a todos os ministros ordenados e ministros leigos, lideranças e 
catequistas, rezemos. 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

– Senhor de misericórdia, sede luz a iluminar e a confortar os irmãos e irmãs que recentemente perderam 
seus entes queridos (nomes). Que a vossa Luz Perpetua ilumine estes vossos filhos e filhas, rezemos. 
 

Pr.: Acolhei, Pai de amor e bondade, os pedidos que vossos filhos depositam com confiança no vosso altar. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 

OFERTAS: Neste rito de oferta, agradeçamos a Deus pela nossa vida, com o compromisso de bem nos 
preparar para a festa do nascimento de Jesus. Partilhemos também nossa oferta e dízimo. Cantemos.  
 

Pr.: Aceitai, Senhor, os dons que vos oferecemos dentre os bens que nos destes; se convertam para nós em 
copiosa redenção. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 

LOUVAÇÃO 
 

Pr.: O Senhor esteja conosco! /// Ass.: Ele está no meio de nós! 
Pr.: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass.: É nosso dever e nossa salvação! 



Pr.: É realmente nosso dever e nossa salvação, vos louvarmos e bendizermos, Senhor Deus todo-poderoso, 

enquanto aguardamos com fé e esperança a vinda do vosso Filho, Jesus Cristo, que assumiu a nossa 
condição humana e que virá uma segunda vez para levar a cumprimento o vosso Reino de amor. 
Ass.: Glória a vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr.: Nós vos louvamos, Senhor, pela vossa obra salvadora em todo o mundo, e por nos reunirdes nesta 
assembleia festiva, para ouvirmos vossa Palavra 
Ass.: Glória a vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr.: Nós vos agradecemos Senhor, porque, pela infusão do Espírito Santo, ensinai-nos a viver em 
comunidade com o desejo de vos amar e servir aos mais necessitados, a trabalhar com dignidade e a não 
desanimar diante das tribulações. 
Ass.: Glória a vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr.: Nós vos louvamos, Senhor, pelo exemplo de vida e pela intercessão de todos os santos e santas, de 

modo especial a Virgem Maria, que nos deu o Salvador. A estes vossos eleitos pedimos sua intercessão. 
Ass: Glória a vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr: Seja de vosso agrado, Senhor, o nosso hino de louvor e de gratidão e desça sobre nós a vossa bênção e 
a vossa misericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém! 
 

Pr: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, digamos juntos: 
Pai nosso... 
 

Pr: Irmãos e irmãs, saudemo-nos com um gesto de paz, em Cristo Jesus. 

 
Sugestão: Rezar uma dezena do terço pedindo a intercessão de Nossa Senhora, mãe de Jesus e nossa Mãe, 
pelas necessidades específicas da comunidade local, da Arquidiocese, da Igreja, do mundo inteiro... 
 

AVISOS / MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “Com efeito, viver invoca um sentido, um rumo, uma 
esperança. E a esperança age como o profundo impulso que nos faz caminhar no meio das dificuldades, que 
não nos faz desistir no cansaço da viagem, que nos torna certos de que a peregrinação da existência nos 
conduz para casa.” (Papa Leão XIV, Angelus, 26 de novembro de 2025). 
 

BÊNÇÃO – Pr.: O Senhor esteja conosco. Ass.: Ele está no meio de nós. 
Pr.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém! 
Pr.: Anunciando o Reino de Deus próximo de nós, vamos em paz, e o Senhor nos acompanhe.  
Ass.: Graças a Deus! 
 

♦ Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o crucifixo, com toda a equipe reunida.  
Pr.: Bendigamos ao Senhor. Todos: Demos graças a Deus. 
 

CANTO DE ENVIO 
 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br (RS) –www.diocesedesaomateus.org.br (ES) –www.arquisp.org.br 
 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar. E após a distribuição da Santa 
Comunhão recomenda-se um momento de silêncio. 
 

ME.: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: “Felizes os convidados para a Ceia do Senhor.” /// 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!  
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME.: A comunhão na Eucaristia aumente em nós o desejo de acorrer ao encontro de Cristo com nossas boas obras, 
na preparação ao Santo Natal. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Nós vos suplicamos, Senhor, que saciados com o alimento espiritual, pela participação nestes 
santos mistérios, nos ensineis a apreciar com sabedoria as coisas terrenas e colocar nossas esperanças nos bens 
eternos. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 
 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 

Oremos (pausa): Alimentados pelo pão da Palavra, nós vos suplicamos, ó Deus, que, pela participação nesta 
celebração, nos ensineis a julgar com sabedoria os valores terrenos e colocar nossas esperanças nos bens eternos. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 

http://www.arquisp.org.br/


 



 



CÍRCULO BÍBLICO – MATEUS 11,2-11 – 3º DOMINGO DO ADVENTO – ANO A 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma Bíblia, 

um crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora, ter também algo/símbolo relacionado ao 
Evangelho.  
 

BOAS-VINDAS 
 

* Família que acolhe...  

* Animador (a): Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico, para 

direcionemos nosso olhar e coração à Palavra do Senhor que nos traz alegria e nos convoca para a missão. 
Cantemos. 
 
CANTO DE ACOLHIDA – à escolha.  

 
EM NOME DO PAI...  
 
VINDE ESPÍRITO SANTO, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 
mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. Amém! 
 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 

 
ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia) 
 

CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (11,2-11) – Naquele 

tempo, 2 João estava na prisão. Quando ouviu falar das obras de 

Cristo, enviou-lhe alguns discípulos, 3 para lhe perguntarem: "És tu, 

aquele que há de vir, ou devemos esperar um outro?" 4 Jesus 

respondeu-lhes: "Ide contar a João o que estais ouvindo e vendo: 5 os 

cegos recuperam a vista, os paralíticos andam, os leprosos são 

curados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e os pobres são 

evangelizados. 6 Feliz aquele que não se escandaliza por causa de mim!" 7 Os discípulos de João partiram, e 

Jesus começou a falar às multidões, sobre João: "O que fostes ver no deserto? Um caniço agitado pelo 

vento? 8 O que fostes ver? Um homem vestido com roupas finas? Mas os que vestem roupas finas estão nos 

palácios dos reis. 9 Então, o que fostes ver? Um profeta? Sim, eu vos afirmo, e alguém que é mais do que 

profeta. 10 É dele que está escrito: 'Eis que envio o meu mensageiro à tua frente; ele vai preparar o teu 

caminho diante de ti'. 11 Em verdade vos digo, de todos os homens que já nasceram, nenhum é maior do que 

João Batista. No entanto, o menor no Reino dos Céus é maior do que ele". 

Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  

 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  
 
APROFUNDAMENTO: A intenção do evangelista Mateus consiste em fazer-nos entrar mais profundamente 

no mistério de Jesus, para compreender a sua bondade e a sua misericórdia (11,2-6). O episódio é o 

seguinte: João Batista manda os seus discípulos ao encontro de Jesus — João estava na prisão — para lhe 

dirigir uma pergunta muito clara: “És Tu aquele que deve vir, ou devemos esperar por outro?” (v.3). Era 

precisamente o momento da escuridão... João Batista esperava ansiosamente o Messias e, na sua pregação, 

já o descrevera com expressões fortes, como um juiz que finalmente teria instaurado o reino de Deus e 

purificado o seu povo, recompensando os bons e castigando os maus. E pregava assim: “O machado já está 

posto à raiz das árvores: toda a árvore que não produzir bons frutos será cortada e lançada ao fogo” (Mt 

3,10). Agora Jesus dá início à sua missão pública com um estilo diferente; João sofre porque se encontra 

numa dupla obscuridade: na escuridão do cárcere e de uma cela, e naquela do coração. Não entende o estilo 

de Jesus e quer saber se é precisamente Ele o Messias, ou então se deve esperar por outro. E à primeira 

vista a resposta de Jesus não parece corresponder à interrogação de João Batista. Com efeito, Jesus diz: 



“Ide e contai a João o que ouvistes e o que vistes: os cegos veem, os coxos andam, os leprosos são limpos, 

os surdos ouvem, os mortos ressuscitam, o Evangelho é anunciado aos pobres... Bem-aventurado aquele 

para quem eu não for ocasião de escândalo!” (vv. 4-6). Aqui a intenção do Senhor Jesus torna-se clara: Ele 

responde que é o instrumento concreto da misericórdia do Pai, que vai ao encontro de todos, levando a 

consolação e a salvação, e deste modo manifesta o juízo de Deus. Os cegos, os coxos, os leprosos e os 

surdos recuperam a sua dignidade e já não vivem excluídos por causa da sua enfermidade, os mortos voltam 

a viver, enquanto aos pobres é anunciada a Boa Notícia. E esta torna-se a síntese do agir de Jesus, que 

desta forma torna visível e tangível a ação do próprio Deus. [...] 

A justiça que João Batista punha no centro da sua pregação, em Jesus manifesta-se em primeiro lugar como 

misericórdia. E as dúvidas do Precursor simplesmente antecipam a perplexidade que Jesus suscitará em 

seguida com os seus gestos e com as suas palavras. 
 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (*1936 †2025), Audiência, 07 de setembro de 2016. 

 
REZANDO COM O SALMO 145(146) 
 

Todos: Vinde Senhor, para salvar o vosso povo! 
 

Leitor 1:  O Senhor é fiel para sempre, faz justiça aos que são oprimidos; ele dá alimento aos famintos, é o 

Senhor quem liberta os cativos.  
 

Todos: Vinde Senhor, para salvar o vosso povo! 
 

Leitor 2: O Senhor abre os olhos aos cegos, o Senhor faz erguer-se o caído, o Senhor ama aquele que é 

justo, é o Senhor que protege o estrangeiro.  
 

Todos: Vinde Senhor, para salvar o vosso povo!  
 

Leitor 3: Ele ampara a viúva e o órfão, mas confunde os caminhos dos maus. O Senhor reinará para sempre! 
Ó Sião, o teu Deus reinará. 
 

Todos: Vinde Senhor, para salvar o vosso povo! /// Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, 

no princípio, agora e sempre, por todos os séculos dos séculos. Amém!  
 
OFERTA (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna). 
 
CANTO: à escolha. 

 
COMUNICADOS  

 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e encorajados a perseverar na fé, rezemos com amor e confiança, a oração que o Senhor 

Jesus nos ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim.: O Senhor esteja conosco.  Ass.: Ele está no meio de nós.  
Anim.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e 

Filho e Espírito Santo.   
Ass.: Amém!  
Anim.: Anunciando as alegrias do Senhor, ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus!  
 
CANTO DE ENVIO: à escolha. 

 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) – www.arquisp.org.br  
 
OBSERVAÇÕES:  

1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 

 



SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA 

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
  
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da pré-catequese enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da primeira eucaristia, da perseverança e 
coroinhas, como também da crisma de jovens e adultos. nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 08/12 – 2ª feira 

Gn 3,9-15.20 / Sl 97(98) / Ef 1,3-6.11-12 / Lc 1,26-38 

Imaculada Conceição da Bem-aventurada Virgem Maria 

Dia 09/12 – 3ª feira 

Is 40,1-11 / Sl 95(96) / Mt 18,12-14 

Dia 10/12 – 4ª feira 

Is 40,25-31 / Sl 102(103) / Mt 11,28-30 

Dia 11/12– 5ª feira 

Is 41,13-20 / Is 144(145) / Mt 11,11-15 

Dia 12/12 – 6ª feira 

Gl 4,4-7 / Sl 95(96) / Lc 1,39-47 / Virgem Maria de Guadalupe 

Dia 13/12 – Sábado 

Eclo 48,1-4.9-11 / Sl 79(80) / Mt 17,10-13 / Santa Luzia 

DIA 14/12 – 3º DOMINGO DO ADVENTO / ANO A 

 Is 35,1-6a.10 / Sl 145(146) / Tg 5,7-10 / Mt 11,2-11 
 

    
 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra 


